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Diretoria do SINDIMED deseja a
todos Boas Festas - p.2

Departamento Jurídico esclarece sobre
Aposentadoria Especial - p. 3

A importância do Imposto Sindical - p. 7

Roberto Tykanori, Coordenador Nacional de 
Saúde Mental do Ministério da Saúde, em en-
trevista concedida ao jornal A Tribuna em 
14/11/2014, ao responder ao repórter sobre au-
mento de surtos por uso de drogas disse: “não 
há correlação entre transtorno psiquiátrico, psi-
cótico e o uso de drogas. O uso de drogas é uma 
intoxicação. Passou, acabou”. 

Demonstrando nenhum conhecimento cientí-
fico, e de modo oportunista como só acontece 
no governo instalado em Brasília, o coordenador 
desinforma e presta um desserviço à população, 
deixando ao desamparo centenas de pais de 
família que vivenciam dramaticamente a pro-
blemática das drogas no dia a dia e encontram 
enorme dificuldade na tentativa de resgatar seus 
filhos dessa opção trágica. Sucintamente, pois 
esse tema é discutido intensamente no mundo 
todo e também no Brasil, apontamos um artigo 
de três pesquisadores de Universidades de Israel, 
sobre uso de maconha por adolescentes e insta-
lação de um quadro de esquizofrenia, publicado 
na Revista Brasileira de Psiquiatria. Ele fala de 
pesquisa na Suíça com 50.000 jovens e mostra 
evidente relação entre consumo de maconha e 
risco de se instalar a esquizofrenia; o mesmo ar-
tigo escancara, ainda, conclusão de estudos re-
alizados na Holanda e Nova Zelândia com 4.045 
adolescentes apontando aumento de três vezes 
no risco de aparecimento de sintomas psicóticos 
nos que faziam uso constante da maconha. 

Já as pesquisas da Universidade de Northwes-
ternFeinberg, EEUU, em 2013, mostra que há 
maior deteriorização do tálamo, região do en-
céfalo - estrutura essa responsável pelo centro 
de comunicação do cérebro e fundamental para 
a aprendizagem -  à memória e às comunicações 
entre as regiões cerebrais.

Usuários de maconha com parentes esquizo-
frênicos têm possibilidade muito aumentada de 
desenvolver o transtorno. Essa  mesma pesquisa 
com adolescentes, entre 15 e 17 anos, diz que 
mesmo após dois anos de interrupção do uso da 
droga há presença de anormalidades cerebrais 
irreversíveis, com prejuízos definitivos à memó-
ria. Por fim, doze artigos indexados da Revista 
Brasileira de Psiquiatria relatam ligação entre o 
uso de Cannabis Sativa e esquizofrenia. Há in-
contáveis estudos sobre a prática criminosa, 
todos com grandes prejuízos sociais como estu-
pros, latrocínios, assaltos, acidentes de trânsito 
gerando vítimas fatais, praticados por menores e 
por adultos sob efeito de álcool e drogas, prin-
cipalmente pelo poder euforizante e desinibidor 
de ambos, e pela ablação do juízo crítico de re-
alidade. 

Numa temporada de apelos de sociedades lei-
gas pela liberação da maconha, baseadas apenas 
em depoimentos leigos, as palavras do coorde-
nador são absolutamente infelizes face ao car-
go que ocupa. Teorias ideológicas desarticuladas 
dos seus paradigmas científicos podem trazer 
grande atraso e prejuízos irreversíveis à socie-
dade. Por isso, as pessoas deveriam saber o que 
falam. Menos na lógica do PT, cuja meritocracia 
é avaliada pelo companheirismo e pelos anos de 
contribuição ao tesouro do partido.    

A MÁ INFORMAÇÃO
FAZ MAL À SAÚDE

Dr. Gilberto Simão Elias, Médico Psiquiatra e
diretor do SINDIMED (suplente)
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Mensagem de Natal 2014

JURÍDICO
terças e quintas das 13h às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h às15h

Agende seu horário de 
atendimento, de segunda a sexta

PLANTÃO DE  SERVIÇOS 
SINDIMED

Aos 85 anos, o médico, professor e ex-
-ministro da Saúde Adib Jatene morreu 
no dia 14 de novembro em São Paulo. Ja-
tene sofreu um infarto agudo do miocár-
dio, o terceiro em dois anos. Ele estava 
internado no Hospital do Coração, na ca-
pital paulista. 

Dr. Jatene foi o pioneiro na cirurgia 
cardíaca no Brasil, o criador do primei-
ro coração-pulmão  artificial, na década 
de 50 e idealizou um procedimento que 
até hoje é adotado em todo o mundo: a 
transposição de artérias.   

O ades ao Mestre Jatene

Caríssimos colegas...

2014 foi um ano de muitas batalhas, algumas vencemos outras não, 
mas isto faz parte de nossas vidas, e nossa guerra ainda continua, 
lutamos contra as doenças conhecidas, as nem tão conhecidas e até 
contra aquelas que estão por vir; lutamos contra aqueles que nos 
prometeram ouvir e não o fizeram; lutamos por mudanças e por novas 
esperanças. Nossas lides nos colocam na linha de frente contra o mal 
físico-mental e social e seguindo o nosso juramento nos doamos de 
corpo e alma a estas tarefas.

Foi um ano de união como há muito não se via, um ano para ficar 
em nossa memória. Fomos às ruas, gritamos de peito aberto pelo que 
achávamos certo, ou seja, uma saúde digna para um povo que tanto 
luta e labuta.

Agora queremos desejar a todos os colegas médicos e suas famílias as 
bênçãos divinas nas festas de fim de ano, que elas sejam repletas de 
luz, harmonia, saúde e fraternidade.

A Diretoria

Editorial
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Entrevistas

Curtas
longevidade
O IX Fórum da Longevidade, re-
alizado em São Paulo, abordou 
o tema: “Caminhos e Desafios 
de Homens e Mulheres rumo 
à Longevidade”. A principal 
conclusão tirada no evento foi 
quanto à necessidade de de-
senvolver uma cultura de cui-
dados com a saúde que leve 
em consideração as diferenças 
entre os sexos no processo de 
envelhecimento. 

Indianos ganham
Ministério da Ioga
O primeiro-ministro indiano 
Narendra Modi nomeou secre-
tários de Estado, incluindo um 
ministro da Ioga, que terá a 
missão de promover a medici-
na e práticas ascéticas tradi-
cionais.
O novo ministério da Ioga será 
responsável por promover a 

medicina tradicional e a prá-
tica do ayurveda, ioga, Unani, 
Siddha e a homeopatia.
“Espero trabalhar para acele-
rar a viagem da Índia ao de-
senvolvimento”, disse Modi no 
Twitter.

Assistência médica é a 
prinicpal carência do 
trabalhador paulista
Assistência Médica (com 93%), 
auxílio-creche (90%), vale-
-refeição (86%) e convênio 
farmácia (83%) são os princi-
pais benefícios oferecidos pe-
las empresas no Estado de São 
Paulo. Este foi o resultado da 
primeira Pesquisa de Remune-
ração, Benefícios e Práticas de 
RH Online promovida pela As-
sociação Brasileira de Recursos 
Humanos.

Dr. Grillo
preocupado com os 
rumos da categoria

“Estou atônito, estupefato e preocupado com o 
futuro da categoria porque o atual governo fe-
deral conseguiu implementar, sorrateiramente, 
a luta de classes, jogando uns contra os outros. 
Eles brincam de fazer saúde”, disse o experiente 
Dr. José Andrade Grillo Filho, com a respeitada 
autoridade sindical de quem presidiu o SINDIMED 
por três gestões. 
 E sua avaliação vai mais além:“Não se pode utili-
zar a saúde como mercadoria de barganha. Cuba-
nizar a saúde brasileira, através de mutirão, com 
profissionais despreparados e que sequer conhe-
cem a nossa realidade urbana é o fim do mundo. 
O futuro de toda a categoria médica, infelizmen-
te, é sombrio; mas estamos trabalhando duro 
para tentar impedir outras barbaridades nessa 
próxima gestão da presidente reeleita”.  

Unanimidade
CRM repudia critérios 

do atual governo
“O Conselho Regional de Medicina, assim como 
as demais entidades representativas dos médi-
cos, repudia os critérios adotados pelo governo 
Dilma no acolhimento dos médicos estrangeiros 
em detrimento dos colegas profissionais brasilei-
ros”. Esta é uma das inúmeras preocupações do 
Dr. Luiz Flávio Florenzano, responsável pelo Con-
selho Regional de Medicina em nossa região. 
Outra reivindicação importante da entidade diz 
respeito à metodologia aplicada nas escolas de 
Medicina brasileira. “Gostaríamos que o Ministé-
rio de Educação e Cultura – MEC -  também assu-
misse  maior responsabilidade, atue com firmeza 
e eficácia no ensino médico porque existe uma 
perigosa carência de professores-doutores, com-
prometendo o aprendizado e as Residências Mé-
dicas” – explica Florenzano.

SUS não cumpre lei
A Lei dos 60 dias - que prevê que o 
tratamento contra o câncer come-
ce em até 60 dias após o diagnósti-
co - não está sendo cumprido pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde).
Um estudo realizado pela Federa-
ção Brasileira de Apoio à Saúde da 
Mama afirmou que 36% das pessoas 
ainda esperam um tratamento por 
mais de dois meses após a confir-
mação da doença. A pesquisa foi 
realizada por gestores estaduais 
de saúde e centros de tratamentos 
de câncer do SUS de todas as re- 
giões do Brasil.
O trabalho é falho e demorado, 
diz a presidente da FEMAMA – Fe-
deração Brasileira de Instituições 
Filantrópicas de Apoio à Saúde da 
Mama. 
“O resultado da pesquisa demons-
tra que existe uma falta de prio-
ridade e dificuldade de recursos”, 
concluiu. 

Trata-se de um dispositivo legal que fortalece a categoria médica e que deve ser destinado, pelo asso-
ciado ou não, única e exclusivamente ao SINDIMED, entidade de classe que as representa.  

Vale ressaltar que o montante financeiro arrecadado anualmente é revertido em benefícios diretos, 
daí a importância da participação de todos em assembleias e reuniões convocadas pelo sindicato para 
acompanhar o trabalho desenvolvido e apresentar sugestões. 

Nossa diretoria e funcionários do SINDIMED estão à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas, 
seja pessoalmente ou através de nosso site.  

imposto sindical



Coluna

Tudo está muito estranho, diferente, contun-
dente, excludente, triste mesmo.

A Medicina implodindo e a saúde explodindo.
Enquanto a Medicina implode detonando-se 

para dentro de si própria perdendo sua principal 
relação com o sagrado que é o paciente, por sua 
vez a Saúde desses mesmos pacientes explode 
em sofrimento de tanta gente inocente que já 
não tem mais a quem recorrer.

Implosão e explosão forças incontroláveis onde 
deveria existir exatamente o contrário, qual 
seja, a moderação e o equilíbrio no controle em 
gestões eficazes nos sistemas de saúde, hoje mo-
ribundos, a sucumbir numa enganação e descon-

Implosão e 
explosão

tentamento global que já perdura por, pelo 
menos, três décadas.

Chegou a hora de uma nova explosão que 
revolucione os currículos médicos, ensinan-
do o médico a gostar mais de gente do que 
de órgãos, sistemas ou até dinheiro, que 
revalorize o atendimento humanizado e 
atencioso, que premie os médicos por resul-

tados clínicos e não simplesmente 
por consulta. Ou explodimos em 
quebras de velhos e obsoletos pa-
radigmas e conceitos arraigados a 
falsas éticas ou seremos implodi-
dos por uma sociedade que já per-
deu a paciência conosco e está a 
ponto de explodir ou implodir, já 
não sei mais.

Um Feliz Natal em Cristo Jesus 
e que o Menino que agora tem a 
oportunidade de nascer em você 
o conduza em caminhos de paz e 
amor em 2015. 

O prefeito paulistano, Fernando Haddad, que 
ainda não atingiu metade de seu mandato no 
comando da maior cidade da América Latina, 
deve aos habitantes melhores resultados na 
área da saúde.

O quadro é preocupante porque sequer 1/3 das 
propostas de campanha foram executadas pela 
Secretaria Municipal de Saúde. 

Enquanto a maior cidade da América Latina 
patina para administrar um orçamento maior 
que de muitos países, São Vicente também en-
contra dificuldades para pagar o salário nominal 

e a produtividade dos médicos que prestam ser-
viço no município. 

O Sindimed, apesar das tentativas de diálogo 
com a Secretaria Municipal de Saúde a fim de so-
lucionar o impasse, não conseguiu ouvir da Ad-
ministração Bili, até o fechamento desta edição, 
uma justificativa plausível para acalmar os âni-
mos ante a falta de pagamento. 

Em suma: a inexistência de habilidade política 
e de planejamento penalizam tanto o médico 
(diretamente) e, por tabela, a sofrida popula-
ção calunga.

Prefeituras não conseguem atingir metas 
propostas em campanha

                                  Dr. Rubens Amaral
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O Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) aplicou R$ 2,7 milhões em multas por tabela-
mento de preços de serviços médicos. O órgão antitruste condenou entidades representativas da classe 
médica em seis estados (Paraíba, Santa Catarina, Bahia, Rio Grande do Norte, Mato Grosso e Rondô-
nia) por fixação do valor mínimo que os médicos deveriam cobrar por serviços médico-hospitalares no 
mercado de saúde suplementar. Também foram condenados o Conselho Federal de Medicina (CFM), a 
Associação Médica Brasileira (AMB), a Federação Nacional dos Médicos (Fenam) e a União Nacional das 
Instituições de Autogestão em Saúde (Unidas). 

Em nota, a Federação Nacional dos Médicos (Fenam) considerou que o Cade “se voltou contra as en-
tidades médicas representativas”. A federação disse que “não existem provas nos autos que mostrem a 
entidade em algum momento coagindo o médico a aderir ao movimento” A Federação vai recorrer da 
decisão do Cade. 

Segundo a Fenam, há quase quatro anos as entidades tentam conciliar pontos em desacordo com o 
Cade. “A restrição de liberdade imposta pelo Cade e a crescente onda de insatisfação com planos de 
saúde eram os maiores embates. Ao longo do processo, observa-se a ausência de representantes das 
operadoras e, por isso, (elas) foram consideradas omissas”.

Entidades de classe de seis estados condenadas a 
pagar por fixação de patamar mínimo de preço

A aposentaria especial decorre de trabalho em 
condição habitual e permanente em exposição 
aos agentes nocivos químicos, físicos, biológicos 
ou associação de agentes prejudiciais pelo perío-
do de tempo e condições dispostos na legislação 
na, dependendo da atividade exercida pelo segu-
rado, além da carência mínima de contribuições.

No caso da área da saúde, para que o segurado 
faça jus à aposentadoria especial, deve compro-
var que esteve exposto aos agentes nocivos rela-
cionados no Anexo IV do Decreto nº 3048/1999, 
durante 25 anos.

O pagamento do adicional de insalubridade não 
implica em concessão imediata da aposentadoria 
especial.

A partir de primeiro de janeiro de dois mil e 
quatro, o Instituto Nacional de Seguridade Social – 
(INSS) aceita apenas a comprovação de exposição 
aos agentes nocivos através do Perfil Profissiográ-
fico Previdenciário (PPP) emitida pela empresa.

Contudo, o segurado que tiver exercido suces-
sivamente duas ou mais atividades em condições 
prejudiciais à saúde ou integridade física, sem 
completar em qualquer delas o prazo mínimo 
para aposentadoria especial, poderá somar os re-
feridos períodos, obedecidos os critérios legais.

O valor do benefício decorre da média dos oi-
tenta maiores salário de contribuição desde a 
competência de julho de mil novecentos e no-
venta e quatro até a data de entrada do reque-
rimento, sem aplicação do fator previdenciário.

Caso o trabalhador tenha exercido, por um cur-
to período, atividade em condições prejudiciais à 
saúde ou à integridade física, o tempo poderá ser 
convertido, de especial em comum, para conces-
são de aposentadoria por idade ou por tempo de 
contribuição, da seguinte maneira:

APOSENTADORIA ESPECIAL

Importante ressaltar que é vetada a con-
versão do tempo comum em especial.

A discussão atual sobre o tema, que se 
encontra no Supremo através do Recurso 
Extraordinário com Agravo (ARE) 664335, 
discute se a utilização de equipamento de 
proteção individual (EPI), capaz de eliminar 
ou reduzir nos níveis aceitáveis os efeitos 
nocivos de um agente insalubre, descarac-
teriza o direito à contagem do tempo de 
serviço especial para a aposentadoria.

Contudo, é público e notório que a apo-
sentadoria especial disposta na legislação, 
visa preservar o trabalhador exposto às con-
dições insalubres, sendo a mesma mais be-
néfica, sendo pela concessão da aposenta-
doria com menor tempo de contribuição, e 
pela não incidência do fator previdenciário, 
devendo ser requerida sempre que possível.

Dr. Enio Vasques Paccillo - Dep. Jurídico
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Ao prestigiar a posse da nova diretoria da APM 
Santos, ocorrida no Dia do Médico, o presidente do 
SINDIMED, Dr. Álvaro Norberto Valentim da Silva, 
em seu improvisado discurso de saudação proferi-
do em nome da entidade de classe, desejou que os 
novos  dirigentes, agora sob comando da Drª Sara 
Bittante pelos próximos três anos, tenham uma 
profícua gestão; entretanto, deixou um recado que 
serve como alerta quanto ao futuro dos médicos 
que atuam na região. 

Diretoria do SINDIMED prestigia
posse da APM Santos

“Está na hora de a gente refletir 
e tomar uma firme posição como 
médicos que somos. Todos temos 
interesses e necessidades comuns 
porque não somos diferentes de 
outras categorias. Somos seres hu-
manos como os demais e inúmeros 
problemas atingem a todos. Somen-
te unidos conseguiremos superar as 
dificuldades que vêm por aí”.
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Dra. Lourdes discursa na transmissão de cargos.

Dr. Álvaro Norberto.

Diretoria eleita para mandato de três anos.



Diretoria do SINDIMED prestigia
posse da APM Santos

PERÍCIA MÉDICA
Coordenação: Dra. Ederli Marialva de Azevedo Grimaldi de Carvalho (CREMESP: 50.531)

MEDICINA DO TRABALHO
Coordenação: Dr. Aizenaque Grimaldi de Carvalho (CREMESP: 52.545)

PÓS-GRADUAÇÃO EM NÍVEL DE ESPECIALIZAÇÃO ‘‘LATO-SENSU’’

Informações e Inscrições:
www.agoraacademy.com.br / contato@agoraacademy.com.br 

(11) 4594-2362 / (11) 4524-7681  

Aulas um 
final de semana 

por mês

3ª turma em Santos, com início em 25 de Abril de 2015 
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Diretores e Conselheiros da APM Santos

Sindicalistas marcaram presença no evento. Dra. Sara e Dra. Lourdes
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Esse é o jeito unicred 
de estar ao seu lado sempre!

Unicred, mais por você
neste Verão!

Mais segurança para você viajar tranquilo...
Mais conveniência onde e quando precisar...

Mais serviços para sua comodidade e bem-estar...
Mais praticidade para facilitar a sua vida...

Tudo isso para que você relaxe e curta a temporada mais 
esperada do ano com a tranquilidade que merece.

Conheça todas as dicas de Verão acessando: 
www.unicred.com.br/pacotedeverao

facebook.com/unicredsp

Social

Assembleia e confraternizaram mobilizam, 
médicos, médicas e familliares.

Associados 
comemoram 
aniversário
em clima 
descontraído.

Equipe 
preparando 
saboroso 
churrasco.


